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Senhores Accionistas, 
Reflexo do desempenho técnico e 
da gestão da Empresa, mas 
também do favorável enquadra- 
mento macroeconómico, os resul- 
tados líquidos obtidos pela CPPE 
em 1997 revelaram um cresci- 
mento muito significativo e refor- 
çaram a tendência de evolução 
positiva já verificada nos anos 
anteriores. 

3 quatro anos de exis- 
ia como empresa do Grupo 

consolida-se a imagem da 
PE como principal operadora 
Sistema Eléctrico de Serviço 
lico, onde detém uma quota 

de produção de 86,5%, repre- 
sentando 72% do consumo global 

EDI? 

Públic 

do 1 

snvolvimento do Plano Es- 
dco elaborado no ano ante- 

que abrange todas as áreas 
actividade da Empresa, foi 
t das preocupações perma- 

ia gestão. Este plano está 
tado 

ias 
P ição de 
nas insta- 

„:-vGe: 

lações de produção e também 
para a racionalização das fun- 
ções centrais de apoio. Ao nível 
das primeiras foi possível intro- 
duzir melhorias significativas nos 

s de manutenção e nos in- 

se tem em vista agilizar as 
aturas e simplificar processos 

horizontais que abrangem toda a 
ipresa. 

As centrais hidroeléctricas e termo- 
eléctricas vêm mantendo níveis 
de performance que as colocam 
aos melhores níveis europeus. 
Os elevados valores de disponi- 
bilidade, fiabilidade e eficiência 
permitem obter receitas que, 
associadas a uma adequada 

contenção de custos, nomeada- 
mente dos encargos financeiros, 
influenciaram positivamente os 
resultados líquidos conseguidos. 

Os investimentos realizados nas 
centrais termoeléctricas foram 
essencialmente orientados para a 
modernização tecnológica, com a 
reconversão dos grupos V e VI da 
Central do Carregado para quei- 
ma de gás natural, e para a 
redução do impacte ambiental, 
onde sobressai a instalação de 
queimadores de bcrixo NOx na 
Central de Sines. No desenvol- 
vimento de novos centros produ- 
tores os investimentos foram orien- 
tados para o estudo e projecto de 
novos aproveitamentos, como é o 
caso do Baixo Sabor e do reforço 
de potência de Venda Nova. 

O cash-flow gerado - crescente 
nos últimos 3 anos - tem garantido 
a capacidade de realização 
destes investimentos, bem como a 
satisfação do Serviço da Dívida, 
que tem vindo a ser progres- 
sivamente reduzida, tendo-se 
amortizado mais de 58 milhões de 
contos no exercício. 

A forte implantação da Empresa 
no País, com centrais hidro- 
eléctricas e termoeléctricas insta- 
ladas em todas as regiões e a sua 
incidência no tecido empresarial, 
tanto a montante como a jusante 
das várias actividades produtivas, 
atribui-lhe uma responsabilidade 
social que muito valorizamos e 
nos leva a procurar uma cada vez 
mcrior aproximação ao meio en- 
volvente. No que concerne ao 
ambiente, manteve-se a preo- 
cupação constante de minimizar 
o impacte resultante da explora- 
ção das centrais, sendo de salien- 



tar a postura proactiva da Empre- 
sa que se traduziu na ausência de 
quaisquer incidentes significativos. 

Nestas condições, a par de uma 
maior atenção à adequação e 
motivação dos recursos humanos 
da empresa e de uma simplifica- 
ção de processos administrativos, 
a aposta na informatização dos 

serviços e na qualidade, levam- 
-nos a considerar o ano findo 
como globalmente positivo, fruto 
da competência, dedicação e 
empenho de todos aqueles que 
trabalham na Empresa e com os 
qucris contamos para projectar o 
futuro. 
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umula dos Factos mais 

Relevantes do Exercício 

Durante o exercício de 1997, a 
CPPE manteve o bom nível de de- 
sempenho empresarial de que é 
reflexo o reforço continuado da 
sua boa situação económico - finan- 
ceira como evidencia a evolução 
dos seguintes indicadores: 

1995 1996 1997 
Resultados Líquidos 13,5 21,6 36,0 
Cash - Flow 64,5 75,1 82,4 

A este desempenho estiveram 
associados diversos factores, de 
que se salientam os seguintes: 

• A produção líquida total da 
CPPE, situou-se em 23 036 GWh, 
sendo 11 523 GWh oriundos do 
parque hídrico e 11 513 GWh 
do parque térmico. A Central 
Termoeléctrica de Sines repre- 
sentou a maior parcela da 
produção da Empresa com 
cerca de 36%, e o Centro de 
Produção Douro a maior par- 
cela hidroeléctrica com 32%; 

Não obstante as paragens 
prolongadas de alguns grupos 
das Centrais de Sines e do 
Carregado, devidas a progra- 
mas relacionados com a redu- 
ção das emissões de NOx e à 
reconversão para queima de 
gás natural, respectivamente, a 
disponibilidade dos centros elec- 
troprodutores da CPPE situou-se 
em 88,6% para o parque termo- 
eléctrico e 91,6% para o parque 
hidroeléctrico, valores que podem 
considerar-se excelentes em 
termos dos padrões interna- 
cionais e dão continuidade ã 
boa performance que se vem 
registando há alguns anos; 

O número total de efectivos em 
serviço na CPPE evoluiu de 

acordo com a tendência de 
redução prosseguida pela 
Empresa, situando-se no final 
do ano em 2071, contra 2152 
em 1996; e 

• O investimento do ano - líquido 
de encargos financeiros - atin- 
giu 17,5 milhões de contos, 
sendo de destacar os montan- 
tes relativos a: Novos Centros 
Produtores - 4,9; Centrais em 
Exploração - 3,3; Ambiente - 
2,4; e Revitalização e Introdu- 
ção de Gás Natural na Central 
do Carregado - 3,8 milhões de 
contos. 

Outros Factos Significativos 

Licenciamento e arranque, em 
meados do ano, das Obras 
Preliminares do Reforço de 
Potência do Aproveitamento 
Hidroeléctrico de Venda Nova 
e conclusão do respectivo 
Projecto - Base, que foi já 
apresentado à Direcção Geral 
de Energia para aprovação e 
licenciamento. 

Início do desenvolvimento do 
Estudo Prévio do Aproveita- 
mento Hidroeléctrico do Baixo 
Sabor que envolve, nomea- 
damente, o Projecto Geral, os 
Estudos Geológicos e de Ca- 
racterização Geotécnica e o 
Estudo de Impacto Ambiental. 

Reentrada em serviço, em 
meados de Outubro, dos gru- 
pos V e VI da Central do Carre- 
gado, na sequência da conclu- 
são das modificações para 
permitir a queima dual de fuel- 
óleo/gás natural, tornando-se 
pioneiros na utilização de gás 
natural para produção de 



energia eléctrica em Portugal, 
consumindo já, 26,3 milhões de 
m3 de combustível em 1997. 

Instalação no Grupo II da 
Central de Sines dos primeiros 
novos queimadores de baixo 
teor de NOx, no âmbito do 
programa em curso de redu- 
ção do impacte ambiental das 
emissões de gases de combus- 
tão, acção que será estendida 
aos restantes grupos desta 
central até ao ano de 1999. 

Inicio da desactivação da 
Central da Tapada do Outeiro, 
com a saída de serviço do 
primeiro grupo gerador no 
último dia de 1997, nos termos 
do respectivo Contrato de 
Aquisição de Energia, e pros- 
seguimento do programa de 
redução progressiva do seu pes- 
soal, que se pretende manter 
ajustado às condições de explo- 
ração, em regime de queima 
exclusiva de fuel, dado o esgo- 
tamento do carvão nacional. 
Como resultado deste progra- 
ma registou-se já, durante o 
ano, uma redução de efectivos 
de 27 trabalhadores. 

Entrada em serviço, no final do 
ano, do grupo I da Central do 
Fratel, na sequência dos tra- 
balhos de reparação que se 
seguiram ao incêndio registado 
em Março no quadro de co- 
mando da turbina do grupo III, 
que alastrou a toda a cabla- 
gem de comando e controlo da 
Central, cujos danos estavam 
integralmente cobertos pelo 
seguro. Os trabalhos nos res- 
tantes grupos deverão estar 
concluídos no primeiro e se- 
gundo trimestre de 1998. 

Plano Estratégico-Racionalização 
em curso 

No quadro do desenvolvimento 
das orientações estratégicas es- 
tabelecidas globalmente para o 
Grupo, a CPPE prosseguiu a 
implementação dos programas 
definidos, em meados de 1996, 
para duas instalações piloto - 
Centro de Produção Cávado-Lima 
e Central de Setúbal - alargados 
posteriormente a todas as unida- 
des operacionais da Empresa. 
No âmbito da execução destes 
programas, orientados para a 
melhoria da eficiência operativa 
das áreas de produção e para a 
redução de custos, visando, em 
última análise, reforçar a posição 
competitiva da Empresa, desta- 
cam-se as seguintes realizações: 

• Início da implementação das 
acções visando o alargamento 
dos intervalos entre operações 
de grande manutenção dos 
grupos geradores, o reforço da 
manutenção preditiva e a redu- 
ção da manutenção corrente, 
com reflexos, já evidentes, nos 
planos de manutenção progra- 
mada executados em 1997; 

• criação e arranque de uma 
Unidade de Manutenção Co- 
mum para coordenar a acti- 
vidade de manutenção das cen- 
trais térmicas, nomeadamente 
através da intervenção na con- 
tratação de serviços para mais 
de uma central e na progra- 
mação das grandes revisões 
dos grupos geradores, de 
forma a conseguir uma melhor 
utilização global dos recursos 
humanos e tecnológicos; 

• extinção dos departamentos 
de manutenção do Alto Lindoso, 



de Crestuma-Lever e da Agui- 
eira, e dado início às acções con- 
ducentes à centralização das 
actividades de manutenção; 

• reorganização da Central do 
Barreiro, que possibilitou uma 
redução significativa dos re- 
cursos próprios de manuten- 
ção, actividade que passou a 
ser apoiada pela Central de 
Setúbal; e 

• conclusão do estudo prévio de 
centralização do telecomando 
das centrais hidroeléctricas e 
início da implementação das 
recomendações dele decor- 
rentes, por forma a obter a 
substituição dos actuais três 
Centros de Telecomando por um 
único Centro até ao ano 2000. 

No final do Io semestre arrancou 
o Projecto de Redesenho das 
Funções e Processos de Apoio da 
CPPE que, ao longo de diferentes 
etapas a desenvolver até meados 
de 1998, permitirá definir o nível 
adequado de serviço e custos 
para todos os departamentos de 
apoio da Empresa. Este projecto 
que abarca áreas tão diversas 
como as Compras e Aprovisiona- 
mentos, a Gestão de Recursos 
Humanos, a Comunicação, a Con- 
tabilidade e Tesouraria, a Logís- 
tica, os Sistemas, o Planeamento 
e a Orçamentação, conduzirá ao 
estabelecimento de planos de 
acção detalhados que permitirão: 

• eliminar estrangulamentos em 
sistemas e processos; 

• melhorar o serviço aos clientes 
internos e externos; 

• definir as funções das diversas 
unidades de apoio dissemina- 
das ao longo da organização; 

• determinar o nível óptimo de 
recursos requerido para cada 
uma dessas unidades; e 

• gerir da forma mais adequa- 
da os recursos assim liberta- 
dos, reafectando-os, sempre 
que justificado, às áreas onde 
sejam mais úteis. 
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